
ASSEMBLEIA MUNICIPAL —- PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 

VOTO DE LOUVOR — TRANSPORTES URBANOS DE BRAGA 

No passado dia 21 de abril, os Transportes Urbanos de Braga (TUB) 

apresentaram 35 novas viaturas de emissões nulas, 100% elétricas. O 

investimento global nestas novas viaturas ascende a, aproximadamente, 15 

milhões de euros, e permite reforçar a operação dos TUB com 10 autocarros 

midi de 10 metros e 25 autocarros standard de 12 metros. Este concretiza-se 

no maior investimento de sempre no transporte público em Braga. Com este 

reforço e a chegada, prevista para o próximo mês de junho, de mais 3 

autocarros elétricos mini, os TUB passarão a contar com uma frota de 113 

viaturas descarbonizadas, das quais 81 elétricas e 32 a gás natural. 

De acordo com o Presidente da Câmara Municipal de Braga, João 

Rodrigues, esta apresentação materializa “trabalho concretizado, ambição e 

capacidade de execução”, referindo que “o investimento agora apresentado 

é um sinal claro de que Braga está a fazer um caminho sério na sua 

mobilidade”, e sublinhando que este é um processo que exige estratégia e 

articulação de várias medidas. O Administrador Executivo dos TUB, Teotónio 

dos Santos, realçou o crescimento sustentado da procura pelo transporte 

público, com um aumento de 44% no número de passageiros no decurso dos 

últimos 12 anos, passando de 10 para 15 milhões de utilizadores. 

Na verdade, é indubitável que este é um passo — mais um — marcante e 

significativo na caminhada dos TUB, no sentido de uma mobilidade mais 

moderna, eficiente e limpa. Mas também não há dúvida que este passo, este 

autêntico percurso de transformação dos TUB, se torna verdadeiramente 

expressivo e impressivo se rebobinarmos a fita Em 2013, a empresa 

municipal registava capitais próprios negativos, com mais de 7 milhões de 

euros de resultados transitados negativos, isto é, a empresa encontrava-se 

“tecnicamente falida”; Registava uma dívida à ADSE de cerca de 887 mil 

euros; E perdia passageiros consecutivamente, ano após ano. 

No presente ano de 2026, podemos afirmar, de forma clara e evidente — 

e é merecido e justo fazê-lo —, que os TUB são “outra empresa”: Têm



ampliado e diversificado o âmbito das respetivas atribuições; Somam mais de 

uma década de resultados líquidos positivos sucessivos, o que permitiu cobrir 

os resultados transitados negativos e pagar integralmente a dívida à ADSE; 

E têm operado uma verdadeira transformação, uma revolução, na sua 

atividade, com o foco na inovação, sustentabilidade e melhoria contínua do 

serviço prestado à comunidade. 

Efetivamente, os TUB, no que diz respeito à oferta, têm melhorado a 

cobertura territorial, têm implementado novas linhas e melhores frequências, 

e têm ligado os principais polos geradores de mobilidade — Desde 2013, os 

quilómetros do serviço público de transporte foram incrementados em cerca 

de 27% —. Relativamente ao tarifário, foram eliminadas as restrições aos 

reformados, foi criado o bilhete para os eventos da cidade (1€ Viagem de ida 

e volta), foi simplificado o zonamento, foi implementada a gratuitidade para 

todos os estudantes e tem-se promovido uma redução generalizada do preço 

de todos os passes — Em 2026, uma redução de 14%, o início de um trajeto 

responsável rumo à gratuitidade para todos os Bracarenses —. No que 

respeita à frota, os TUB têm vindo a renovar, de modo substancial, os seus 

autocarros, alinhando-se com os propósitos de descarbonização, redução da 

pegada ambiental, eficiência e estímulo de uma experiência de transporte 

mais confortável, silenciosa e sustentável para os passageiros. 

Pois bem, aqui chegados, aos dias de hoje, os TUB “estão de boa saúde 

e recomendam-se”. E consolidam o seu papel central como agente ativo na 

construção de uma cidade mais moderna, verde e centrada nas pessoas, 

reforçando a relevância do transporte público como solução essencial para a 

mobilidade urbana. 

Assim, a Assembleia Municipal de Braga, reunida em Sessão Ordinária 

de 24 de abril de 2026, delibera aprovar: 

Um Voto de Louvor aos Transportes Urbanos de Braga, à sua 

Administração, dirigentes, trabalhadores e a todos os envolvidos neste 

percurso de transformação, afirmação e modernização da empresa 

municipal, ao serviço da mobilidade, de Braga e dos Bracarenses.


